
190
Família do 
Júlio Ferrari 
reclama do 
atendimento

A centralização do serviço 
do 190 no Copom, em Bau­
ru, tem gerado insatisfação de 
inúmeras pessoas em Lençóis 
Paulista. O  caso mais recente 
diz respeito ao homicídio que 
ocorreu no último sábado, no 
qual um irmão matou o outro 
no Júlio Ferrari. Parentes e ami­
gos da família procuraram o 
jornal ontem para reclamar da 
demora do atendimento telefô­
nico e alegaram que se a polícia 
tivesse chegado ao ser chama­
da, a tragédia que se abateu so­
bre a família teria sido evitada. 
De acordo com Eliane Micadei 
Buona, irmã de Cleiton e de 
Rafael (autor do homicídio), a 
primeira ligação ao serviço do 
190 foi feita por volta das 22h 
de sexta-feira. ►► Página A4

APAE
Caio & 
Márcio 
abrem Feira 
da Bondade

Começa amanhã mais 
uma edição da tradicional 
Feira da Bondade. O  even­
to é realizado todos os anos 
para arrecadar fundos para 
a Apae (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
de Lençóis Paulista. A Fei­
ra segue até domingo com 
shows, praça de alimenta­
ção, barracas com venda 
de artesanato e o sempre 
procurado brechó chique. 
O  evento acontece na praça 
comendador José Zillo, a 
Concha acústica, e as barra­
cas abrem às 18h. Os shows 
estão marcados para as 21h. 
Caio & Márcio cantam na 
sexta-feira. No sábado tem 
Os Quatro. ►► Página A6

E S TR A DA S

Pedágio de Agudos 
com eça a operar com  fila

Cristiano Paccola

As praças de pedágio na ro­
dovia Marechal Rondon come­
çaram a operar na terça-feira 
17. No primeiro dia de funcio­
namento dos dois sentidos do 
pedágio de Agudos, mais próxi­
mo a Lençóis Paulista, teve de­
mora, fila e congestionamento. 
Os motoristas se irritaram e os
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Ventura FM 
faz festa de 
seis anos

Coolidge inaugura 
prédio do fórum hoje
Obra custou meio milhão de reais e foi toda realizada com recursos municipais

O prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PM DB) entrega hoje o 
novo prédio do fórum de Ma- 
catuba. A Prefeitura, com re­
cursos próprios, bancou a re­
construção do imóvel. A obra 
ficou em R$ 450 mil. O Tribu­
nal de Justiça cedeu o mobili-

ário. Empresas como a Zilor, 
Tecnocana e Agricana também 
contribuíram. Coolidge e a 
juíza Maria Cristina Carvalho 
Sbeghen recebem convidados 
para a cerimônia de abertura 
às 14h. O projeto de reforma 
foi idealizado aproveitando a

estrutura original. A planta foi 
avaliada e aprovada pela Se­
cretaria de Segurança Pública. 
A divisão interna sofreu bas­
tante mudanças e o prédio te­
ve o acréscimo de novas salas, 
como a sala do júri. Em Ma- 
catuba, as audiências públicas

S O L E T R A N D O

Aluna do Idalina disputa fase 
estadual amanhã na Globo

Cristiano Paccola

Na tarde de ontem, ainda havia confusão no pedágio de Agudos

cobradores pareciam confusos 
com o movimento. Quem tem 
que viajar diariamente nessa 
região vai começar a sentir a 
mudança no bolso. Com esta 
matéria, o jornal O ECO encer­
ra hoje a série de reportagens 
que fez sobre a situação das es­
tradas da região. ►► Página A7

M I DI A

Emily Dias Alves, 14 anos, vai representar Lençóis Paulista na etapa estadual do programa Soletrando

■ Página A5

Emily Dias Alves, 14 anos, 
aluna da sétima série na esco­
la municipal Idalina Canova 
de Barros, de Lençóis Paulis­
ta, disputa a seletiva estadual 
do Soletrando 2010, quadro 
do programa Caldeirão do 
Huck, na Rede Globo. Ela 
foi a melhor estudante nos

testes eliminatórios promovi­
dos dentro da escola. A fase 
estadual será amanhã, nos 
estúdios da Globo em São 
Paulo. Emily viajará acom­
panhada da mãe e da direto­
ra da escola, Clarice Alencar. 
"Adoro português. Sei que na 
fase estadual são muitos alu-

nos. Acho que o mais difícil é 
controlar o nervosismo. Vou 
tentar ficar o mais calma pos­
sível", avalia Emily. O vence­
dor do Soletrando 2010 leva 
um prêmio de R$ 100 mil pa­
ra serem investidos na educa­
ção. A escola que ele estuda 
ganha computadores.

eram realizadas no prédio da 
Câmara. Hoje, marcando as 
comemorações do dia da ban­
deira, ainda tem o Cerimonial 
de Bandeiras Inservíveis, no 
Terminal Rodoviário Fernan­
do Valezi Filho a partir das 
11h30. ►► Página A3

AGUD OS
Vereador e 
Secretário 
trocam ofensas 
na Câmara

Kucão reclamou na polícia

Uma discussão na 
Câmara de Vereadores 
de Agudos, na segunda- 
feira 16, acabou na polí­
cia com a elaboração de 
dois boletins de ocorrên­
cia. A discussão foi en­
tre o vereador Edersom 
Roberto Mainini (PT), o 
Kucão, e o secretário de 
Agricultura e Meio Am­
biente, Glauco Luiz Cos­
ta Ton, o Batata. Ambos 
registraram a ocorrência 
de ameaça, calúnia e di­
famação. As condições 
do aterro municipal da 
cidade, motivo de uma 
ação do Ministério Pú­
blico, teria gerado a dis­
cussão. ►► Página A3



E D I T O R I A L

O tempo de uma vida
A centralização das chama­

das feitas para a Polícia Militar 
pelo 190 tem gerado reclama­
ção em todos os lugares onde 
o serviço foi implantado. Além 
de demorar para ser atendido, 
porque o Copom também tem 
secretária eletrônica, quando 
a pessoa consegue falar com o 
policial precisa responder a um 
questionário gigante. Por fim, 
passa a reclamação. Como a 
base do Copom fica em Bauru, 
é preciso detalhar o endereço e 
como chegar lá. Se tudo correr 
bem, são cinco minutos, no mí­
nimo. Depois, o Copom passa 
a ocorrência para a unidade po­
licial da cidade. Só a partir deste 
momento é que uma viatura é 
deslocada. Este tempo não tem 
como ser precisado, já que mui­
tas vezes os policiais estão aten­
dendo outro caso.

A família Buona sentiu na 
pele esta espera. Ontem, duas 
irmãs dos rapazes que se en­
volveram na tragédia familiar, 
Cleiton (que foi morto) e Ra­
fael (preso por ter matado o ir­
mão) procuraram a redação de 
O ECO. Elas queriam explicar o 
que aconteceu do ponto de vis­
ta de quem estava na casa. De 
quem viu um irmão sob o efei­
to de drogas e álcool pegar uma 
faca e partir para cima da mãe e 
da irmã e de um outro irmão, 
que estava sentado na calçada, e 
precisou agir em defesa das du­
as. O resultado já se sabe.

Entretanto, as duas irmãs 
se mostraram indignadas com 
a demora do atendimento da 
Polícia Militar. A briga come­
çou pouco depois das dez ho­
ras da noite e neste momento 
começou o pedido de ajuda. 
As irmãs relatam que foram

várias ligações, tanto da famí­
lia quanto dos vizinhos. Mas a 
polícia não chegou a tempo. Na 
verdade, chegou depois do res­
gate, quando o rapaz já estava 
morto.

Na visão da família, a morte 
do rapaz poderia ter sido evita­
da se os chamados fossem aten­
didos. Mas, isso nunca há de se 
saber.

As reclamações do 190 são 
frequentes. Como o serviço é 
novo, ainda não conseguiu um 
rendimento que agradasse a co­
munidade. O ECO tentou che­
car as informações da família e 
confirmar no Copom como e 
quando o atendimento foi fei­
to. A resposta não chegou até o 
fechamento desta edição.

Apesar das negativas de 
quem falta policiais, isso é cla­
ro. O número de policiais em 
Lençóis Paulista não tem como 
atender a demanda da comuni­
dade. Por isso, muitas vezes a 
ajuda demora a chegar e a situ­
ação se agrava. Mas qual a saí­
da? Melhorar o efetivo. Foram 
tantas reclamações, que a Secre­
taria de Segurança aprovou um 
grupo da Força Tática para Len­
çóis, com uma ressalva: a cidade 
precisa ter mais policiais e mais 
viaturas. Ou seja, deu o que 
não pode honrar. Afinal, segu­
rança pública é um problema 
do Estado e se cria um grupo 
especial ele tem que ter condi­
ções de operar. Na prática, nada 
mudou. Por isso, o número de 
roubos vem aumentando e o de 
furtos também. Isso sem falar 
dos homicídios em que quase 
sempre o motivo está relacio­
nado ao consumo de drogas. 
Uma coisa é certa, não se muda 
a realidade só com discursos.

A R T I G O
Controle de qualidade para 
candidatos a estágio

Luiz Gon zaga  Bertelli

Quais países fazem parte 
do grupo BRIC? Do que trata 
a Lei Maria da Penha? Em qual 
nação o Brasil lidera uma mis­
são de paz da Organização das 
Nações Unidas? Se você, candi­
dato a estágio, respondeu cor­
retamente às perguntas, pode 
ter certeza de que está alguns 
passos à frente dos seus con­
correntes nos processos de se­
leção. Aliás, estará à frente de 
muita gente. O programa CQC 
da TV Bandeirantes usou as três 
questões acima para interrogar 
deputados nos corredores do 
Congresso para o quadro Con­
trole de Qualidade que foi ao 
ar em julho passado. Poucos sa­
biam que a sigla BRIC se refere 
a Brasil, Rússia, Índia e China, 
os cinco países em desenvol­
vimento que liderarão a eco­
nomia mundial em algumas 
décadas; que a Lei Maria da 
Penha aumentou as punições a 
agressões ocorridas em âmbito 
doméstico contra mulheres; e 
que a força militar brasileira da 
missão de paz da ONU está no 
Haiti há cinco anos.

Estar alheio ao que acontece 
no campo político, econômico 
e social nunca é um bom sinal, 
especialmente para os jovens 
que querem conquistar seu es­
paço no mercado de trabalho. 
A falta de uma boa bagagem de 
informações pode ser encarada 
pelos recrutadores como um 
traço de comodismo e até de 
baixa capacidade analítica, esta 
uma característica essencial de 
alguém que pretende atingir

cargos mais altos na carreira. 
Isso porque, no mundo globa­
lizado, um tsunami na Amé­
rica do Norte pode chegar ao 
hemisfério sul como uma pe­
rigosa marola capaz de acabar 
com negócios e com milhares 
de empregos - aliás, como se 
pode perceber com a atual crise 
econômica internacional.

Para atualizar e ampliar a 
popularmente chamada "cultu­
ra geral", vale tudo. De jornais 
que são distribuídos gratuita­
mente nas ruas ou nas estações 
de metrô ao bom e velho rádio 
sintonizado em programas jor­
nalísticos que, não se enganem, 
já abandonaram aquele tom 
sisudo, graças a âncoras expe­
rientes e bem-humorados. No 
mais, uma boa sugestão é es­
quadrinhar a internet, buscan­
do sites confiáveis de notícias, 
além de redes sociais e comu­
nicadores instantâneos.

As informações estão dis­
persas, sim, porém acessíveis a 
quem souber procurá-las.

É importante estar prepara­
do caso os gestores de recursos 
humanos decidam criar um 
controle de qualidade exclusivo 
para os candidatos a estágio. E 
isso não está tão longe de se tor­
nar uma prática comum, pois 
muitas empresas já submetem 
seus futuros estagiários a testes 
que avaliam muito além dos 
conhecimentos técnicos.

Luiz Gonzaga Bertelli é
presidente executivo do Centro 

de Integração Empresa-Escola 
(CIEE), da Academia Paulista de 

História (APH) e diretor da Fiesp.

P O V O

fèrceira CoÊuna
PRESENTE

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), entrega hoje mais 
uma obra que vai ficar co­
mo marca de seu governo. 
O prédio do fórum foi co­
locado abaixo e reconstru­
ído. Não tem como negar: 
ficou bonito e vai encher 
de orgulho os macatuben- 
ses. A obra custou R$ 450 
m il e o dinheiro saiu dos 
cofres municipais. Com 
a doações, o novo prédio 
passou do meio m ilhão de 
reais. O prefeito não escon­
de a alegria.

VISITAS
O presidente do Tribu­

nal de Justiça de São Pau­
lo, desembargador Roberto 
Antonio Vallim Bellocchi, 
era esperado para a inau­
guração do novo fórum de 
Macatuba, mas não poderá 
comparecer à cerimônia que 
está marcada para as 14h de 
hoje. Em compensação, dois 
convidados confirmaram 
presença. O deputado esta­
dual Luiz Carlos Gondim 
(PPS) e o deputado federal 
José Paulo Tóffano (PV).

APROVADO
A Câmara de Macatuba 

aprovou na sessão da últi­
ma segunda-feira o projeto 
de lei que cria Departamen­
to de Saneamento junto 
à estrutura administrativa 
da Prefeitura, com os res­
pectivos cargos de direção 
e assessoramento. A autar­
quia vai substituir a Sabesp 
(Companhia de Saneamen­
to Básico do Estado de São 
Paulo) no serviço de água 
e esgoto do município. Só 
falta descobrir quem vai co­
mandar a autarquia.

QUENTE
O tempo esquentou na 

sessão da Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista 
na últim a segunda-feira 
16. Por pouco, bem  pou­
co mesmo, os vereado­
res Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, e Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (DEM) 
não foram às vias de fato. 
O 'deixa prá lá' dos colegas 
impediu que a desinteli­
gência acabasse no 'braço'.

MOTIVO
O motivo seria uma emen­

da feita por Tupã ao orçamen­
to, remanejando verbas da Câ­
mara para o Executivo, que foi 
derrubada pela comissão pre­
sidida por Ticianelli Júnior. A 
discussão foi rápida, logo após 
o encerramento da sessão, e 
passaria desapercebida aos ob­
servadores menos desatentos.

DISCÓRDIA
O que não se pode avaliar 

é o que irá restar da discórdia. 
Tupã é da base governista e 
tem se posicionado de forma 
equilibrada na defesa da pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB). Já 
Ticianelli Júnior não tem pou­
pado críticas a alguns setores 
da administração. Resta acom­
panhar as sessões para ver qual 
foi a profundidade do corte.

PEDIDO
Um requerimento assina­

do por todos os vereadores 
pede que a Prefeitura doe pa­
ra Legislativo uma área loca­
lizada entre a rua 28 de Abril 
e avenidas Brasil e Castelo 
Branco, onde hoje tem uma 
praça com pista de skate. Na 
segunda-feira, alguns vereado­
res se reuniram com a prefeita 
e falaram sobre o assunto. O 
sonho é construir ali a sede 
do Poder Legislativo que hoje 
funciona em dois espaços. O 
plenário no Paço das Palmei­
ras e a sede administrativa em 
casa alugada.

APROVADO
Depois da conversa com 

Bel e do pedido da área, os ve­
readores resolveram votar al­
guns projetos que tramitavam 
há algum tempo. O mais im­
portante é o que altera o Esta­
tuto do Magistério. A principal 
mudança é que a partir de 2010 
os professores da rede munici­
pal só vão poder dar aula em 
um período. O resto do tempo 
será para capacitação.

PRESSA
A prefeita Bel precisava 

da aprovação dos vereadores 
para poder abrir concurso 
público para contratação de 
professores. A bibliografia do 
que vai cair na prova já foi di­
vulgada e a empresa que vai 
fazer o concurso contratada 
por meio de licitação.

PRESSA
A pressa da prefeita é 

que tudo seja feito entre de­
zembro e janeiro para que o 
ano letivo comece com pro­
fessores efetivos.

OUTRO
Bel ainda precisa que os 

vereadores votem um outro 
projeto que cria cargos e vagas 
no Executivo para cumprir 
um TAC (Termo de Ajuste de 
Conduta) que o município 
fez com o Ministério do Tra­
balho. Trocando em miúdos, 
o concurso vai contratar os 
profissionais que atuam no 
Programa Saúde da Família 
e projetos culturais. Mas esse 
recebeu emendas e não foi 
votado de novo.

ESPERA
A demora na aprovação 

do projeto pode causar a pa­
ralisação de alguns serviços. 
Os monitores culturais serão 
dispensados em dezembro 
e com isso param as escoli- 
nhas. O prazo para dispen­
sar os agentes que estão no 
PSF e são contratados via 
Ocas (Organização Cristã de 
Ação Social) é fevereiro. Ou 
seja, se os vereadores demo­
rarem mais ainda para apro­
var o tal projeto até o aten­
dimento de saúde poderá ser 
prejudicado.

POR QUÊ?
Se a criação dos cargos é 

necessária e se o serviço é es­
sencial, tem gente do gover­
no que não entende porque 
tanta demora por parte do 
Legislativo. Os vereadores 
sabem que o processo de 
concurso público demora 
um certo tempo. Há quem 
jure que se Bel doar o terre­
no pedido a aprovação sai 
na hora.

TÍTULO
O deputado federal Ar­

naldo Jardim (PPS-SP) rece­
be amanhã o título de cida­
dão lençoense. A sessão so­
lene começa às 19h30. Para 
hoje, o Legislativo tem pro­
gramado mais uma sessão 
do programa Câmara Jovem, 
a partir das 17h. Na última 
reunião, os jovens encheram 
a prefeita de cobranças. Será 
que vão repetir a dose hoje?
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"Acho legal o Saresp. A 
prova de matemática es­
tava mais difícil. Tentei 
responder tudo"
Taiane Cristine Henrique 

Rodrigues, estudante

"Achei fácil a prova. 
Estava mais difícil portu­
guês. Fiz um esforço para 
responder tudo"

Vitoria Carolina Gomes, 
estudante

"Achei legal a prova. Eu 
gosto mais de matemá­
tica e língua portuguesa 
estava mais difícil. Res- 
pondi tudo"

Bianca Marzo Abade , 
estudante

FRASE

"Eu acho 
que esta é, 
sem dúvida, 
uma festa 
de solida­
riedade das 
entidades
sociais e 
dos clubes
de serviço 
em prol da 
Apae e isto 
é muito im­
portante", 
frisou.

Ana Lúcia Parisi Lauria Darcie ,
presidente da Apae de Lençóis

Esta semana teve poda de árvores na avenida Coronel Virgílio Rocha, em Macatuba. O corte acaba tirando 
a beleza das copas, mas é necessário para evitar que os galhos prejudiquem a fiação elétrica. O corte é rea­
lizado pela CPFL Energia, empresa responsável pelo fornecimento de energia elétrica em toda a região.

PARA PENSAR
"Numa república 
corrompida fazem- 
se muitas leis",

Tácito
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L E G I S L A T I V O

Atraso
bom
Sessão atrasa, mas vereadores aprovam 

dois importantes projetos: Estatuto do 

Magistério e do Servidor Público

Tan ia  Morbi

Três importantes projetos 
foram aprovados na sessão 
de segunda-feira 16. O proje­
to que promove alterações no 
estatuto do magistério público 
municipal e o que altera o es­
tatuto dos servidores públicos 
municipais foram votados em 
segunda e última votação e ago­
ra devem ser sancionados pela 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB). 
O projeto do orçamento muni­

Câmara de Vereadores aprovou vários projetos na sessão da última segunda-feira, entre eles a previsão orçamentária para 2010

cipal (quase 132 milhões) para 
o ano que vem foi aprovado 
em primeira discussão e deve 
voltar à pauta na semana que 
vem. A sessão começou com 
50 minutos de atraso, devido à 
reunião dos vereadores.

No caso da previsão orça­
mentária de 2010, o vereador 
Claudemir Rocha Mio (PR), o 
Tupã, havia feito uma emenda 
que transferia R$ 100 mil do 
orçamento do Legislativo para 
o Executivo. A emenda foi re­

jeitada pela Comissão de Jus­
tiça e Redação e o orçamento 
acabou sendo aprovado da 
forma original depois que Tu- 
pã retirou a emenda.

Os outros dois projetos 
também foram aprovados sem 
emendas. No caso do Estatu­
to do Magistério, o projeto foi 
aprovado com redação final e 
o estatuto dos servidores, a re­
dação final deve ser aprovada 
na próxima semana.

Além de limpar a pauta de

dois importantes projetos, e de 
adiantar a previsão orçamentá­
ria, também foram aprovadas 
três suplementações de verbas 
do Legislativo. Segundo a me­
sa, os projetos adéquam rema- 
nejamentos feitos durante o 
ano, de acordo com o que de­
termina o Tribunal de Contas. 
O total de verbas é de cerca de 
R$ 490 mil.

Outro projeto importante, 
que cria cargos no Executivo, 
recebeu duas emendas que

foram encaminhadas para 
as comissões da Casa e, por 
isso, prossegue sem votação 
dos vereadores.

De autoria do vereador Adil­
son Acácio (PMDB) foi aprova­
da em primeira votação a lei 
que prevê a colocação de um 
livro de reclamações, críticas e 
sugestões dos usuários nas uni­
dades de atendimento ao pú­
blico de todas as diretorias da 
administração municipal.

No expediente da sessão,

quatro projetos deram en­
trada. Um deles, que prevê a 
transferência de recursos para 
a Associação Beneficente Hos­
pital Nossa Senhora da Pieda­
de, foi aprovado em regime 
de urgência. Outros dois fa­
zem adequações a concessões 
feitas a empresas da cidade e 
o quarto concede isenção de 
taxas decorrentes de abertura 
de microempresas individuais, 
optantes pelo Sistema de Re­
colhimento do Simples.

AGUDOS

Kucão e Batata discutem em plena sessão
Uma discussão na Câmara 

de Vereadores de Agudos, na 
segunda-feira 16, acabou na 
polícia com a elaboração de 
dois boletins de ocorrência. A 
discussão foi entre o vereador 
Edersom Roberto Mainini (PT), 
o Kucão, e o secretário de Agri­
cultura e Meio Ambiente, Glau­

co Luiz Costa Ton,o Batata. Am­
bos registraram a ocorrência de 
ameaça, calúnia e difamação.

Segundo Kucão, o secretário 
o ofendeu e ameaçou enquanto 
ele falava na tribuna da Câmara. 
Essa foi a primeira vez que hou­
ve um desentendimento entre 
os dois, de acordo com o verea­

dor. Em seu primeiro mandato, 
embora o vereador tenha sido 
eleito pela oposição, Kucão diz 
que faz críticas à administração 
apenas quando avalia que os 
projetos não beneficiam a po­
pulação. "Isso não ficou bem 
para a Câmara, para Prefeitura 
e para a Secretaria de Meio Am­

biente. Eu estava apenas usan­
do minha prerrogativa como 
vereador. A administração é ór­
gão público e tem que ser trans­
parente, e é isso que eu estava 
fazendo", disse o vereador.

As condições do aterro mu­
nicipal da cidade, motivo de 
uma ação do Ministério Públi­

co, teria gerado a discussão. O 
secretário afirmou que as críti­
cas à administração são comuns 
e que apenas se descontrolou 
porque o vereador teria passa­
do para agressões pessoais. Se­
gundo Batata, a Prefeitura vem 
realizando todas as obras deter­
minadas pelo MP no aterro e há

cerca de 10 dias o aterro recebeu 
nota 7,8 da Cetesb (Compa­
nhia Ambiental do Estado de 
São Paulo) em uma avaliação 
que vai de 0 a 10. "Enquanto ele 
estava falando do aterro, estava 
em seu direito, mas virou pesso­
al, então vai ter que provar tudo 
o que falou", afirmou. (TM)



R E C L A M A Ç Ã O Cristiano Paccola

Demora do 190
Família que viu um irmão matar o outro diz que começou a 

ligar para 190 às 22h e que viatura chegou depois do resgate

V ITOR GODINHO

A centralização do serviço 
do 190 no Copom (Centro de 
Operações Regionalizado da 
Polícia Militar), em Bauru, tem 
gerado insatisfação de inúme­
ras pessoas em Lençóis Paulis­
ta. O caso mais recente diz res­
peito ao homicídio que ocor­
reu no último sábado, no qual 
um irmão matou o outro no 
Júlio Ferrari. Parentes e amigos 
da família procuraram o jornal 
ontem para reclamar da demo­
ra do atendimento telefônico e 
que se a polícia tivesse chegado 
ao ser chamada, a tragédia que 
se abateu sobre a família teria 
sido evitada. A reclamação da 
demora do atendimento do 
190 já foi notícia em O ECO.

De acordo com Eliane Mi- 
cadei Buona, irmã de Cleiton 
e de Rafael (autor do homicí­
dio), a primeira ligação ao ser­
viço do 190 foi feita por volta 
das 22h de sexta-feira, quando 
Cleiton chegou em casa altera­
do e começou a quebrar tudo. 
Ele acabou morto pelo irmão 
com um golpe de facão por 
volta da meia-noite e meia, 
segundo dados do boletim de 
ocorrência da PM.

"A primeira vez que eu 
liguei fiquei um tempão es­
perando. Depois desliguei e 
tentei novamente. Dessa vez, 
uma pessoa me atendeu e eu 
expliquei que meu irmão esta­
va descontrolado e ameaçando 
todo mundo", lembrou.

Eliane afirmou que como a 
viatura não chegava e o clima 
estava esquentando dentro de 
sua casa, os vizinhos também

a g u d o s

Rapaz é 
preso na 
rodoviária 
por tráfico

Um rapaz de 20 anos 
foi preso na madrugada 
de ontem pela Polícia 
Militar de Agudos por 
tráfico de drogas. A PM 
recebeu uma denúncia 
anônima e deu o flagran­
te no rapaz que desem­
barcava na rodoviária da 
cidade com 37 cápsulas 
de cocaína, totalizando 
69 gramas de cocaína.

De acordo com infor­
mações da Polícia Militar, 
a informação dava conta 
que uma pessoa vinda de 
São Paulo chegaria tra­
zendo a droga. Uma via­
tura foi deslocada para o 
local e abordou o rapaz. 
A droga estava escondi­
da na mala. O rapaz não 
disse a quem entregaria 
a droga, afirmou apenas 
que era usuário.

Ele foi conduzido pa­
ra a delegacia de polícia e 
o delegado Jader Biazon 
ratificou o flagrante. O 
rapaz foi encaminhado 
para a Cadeia de Duar- 
tina.

l o c a l iz a d o
Um veículo furtado 

no dia 10 de novembro 
em Bauru foi encontra­
do ontem em Agudos. 
Segundo informações 
da Polícia Militar, uma 
pessoa ligou informan­
do que um carro estava 
abandonado às margens 
da Rodovia da Amizade. 
O carro, um Fiat Uno, 
foi encaminhado para o 
pátio da Polícia Civil e 
posteriormente devolvi­
do para o proprietário.

começaram a ligar para o 190 
informando o que estava acon­
tecendo. "Eles falaram que já 
estavam vindo, mas nada de­
les chegarem. Aí eu liguei de 
novo enquanto o 'pau estava 
quebrando' dentro da minha 
casa", continuou.

Eliane conta que Rafael 
precisou entrar em casa para 
evitar que Cleiton esfaqueas­
se a mãe e a irmã. "Aí ele en­
trou, perdeu a cabeça e acabou 
acontecendo o que a gente já 
sabe, mas ele nunca quis fazer 
algo assim. Foi para nos defen­
der", explicou a jovem.

Ainda segundo ela, depois 
da agressão foi ligado para o 
serviço de Emergência 192 que 
chegou por volta da meia noite 
e meia, mas o rapaz já estava 
morto. "Foi só nessa hora que 
chegou a viatura da PM, depois 
do resgate", afirmou Eliane.

OUTRO la d o
A reportagem do jornal O 

ECO falou com a chefe do Co- 
pom de Bauru, capitã Fernan­
da Silva Barbosa da Silva Melo, 
para saber o horário exato da 
ligação que a central da PM re­
cebeu da família do Júlio Fer­
rari. A capitã afirmou que pre­
cisava de todas as informações 
sobre o fato para poder verifi­
car imediatamente o número 
de ligações recebidas e seus 
horários. Por solicitação da co­
mandante, O ECO enviou um 
e-mail com as informações do 
fato. Até o fechamento desta 
edição, nenhuma resposta ha­
via sido enviada.

Sobre o fato da espera pro­
longada ao telefone, menciona­
da por Eliane, a capitã Fernanda 
afirmou que não poderia falar 
exatamente sobre o caso já que 
não tinha os dados em mãos, 
mas ela negou que de maneira

geral ocorra demora no aten­
dimento. "Nós utilizamos um 
sistema desenvolvido pela Tele­
fônica que coloca a pessoa au­
tomaticamente na espera aguar­
dando um atendente desocupa­
do. De acordo com a demanda, 
nós disponibilizamos policiais 
para minimizar a espera, que 
posso lhe garantir, não é gran­
de", rebateu a policial.

Sobre a possível falta de 
policiais para realizar o traba­
lho, a capitã Fernanda negou 
que ocorra esse problema. "Só 
vai ocorrer uma espera muito 
grande se a demanda também 
for grande. Eu posso citar co­
mo exemplo o dia do apagão. 
Nesse dia nós tivemos um nú­
mero de ligações muito grande 
e as pessoas realmente tiveram 
que esperar", explicou.

Ela lembrou também que 
uma coisa que atrapalha mui­
to o trabalho do Copom são 
os trotes. "É preciso lembrar 
à população que o serviço de 
190 é essencial e o trote atra­
palha muito, porque além de 
ocupar um atendente, se uma 
viatura for deslocada ocupa 
também policiais que poderia 
estar em uma outra ocorrência 
séria", frisou.

Mesmo sem ter os dados da 
ocorrência, a capitã disse que é 
preciso, além de verificar o ho­
rário do atendimento telefôni­
co no Copom, verificar quanto 
tempo demorou para que a 
viatura da polícia de Lençóis 
chegasse ao local. "Nós recebe­
mos a ligação e despachamos 
para a viatura. Então são duas 
etapas", reforçou.

A reportagem do jornal 
O ECO ligou na sede da 5® 
Companhia da Polícia Militar 
de Lençóis Paulista, mas não 
encontrou ninguém para falar 
sobre o caso.

t o m b a d o  Um caminhão carregado de fardos de algodão tombou no final da tarde de terça- 
feira 17, na avenida Lázaro Brígido, em frente ao Parque do Povo, e atrapalhou o trânsito no local. 
Segundo informações da Polícia Militar, o veículo estava subindo a avenida quando na altura do 
cruzamento com a avenida Marino de Santis o motorista perdeu o freio e o caminhão começou 
a descer de ré. O motorista tentou engatar uma marcha, não conseguiu e fez uma manobra que 
resultou no tombamento da carreta. Diversos fardos de algodão ficaram espalhados pelo chão. Por 
causa do acidente, o trânsito no sentido centro-bairro teve que ser impedido.

'Chupa cabra' é instalado no HSBC
Cristiano Paccola

A Polícia Militar de Len­
çóis Paulista foi acionada 
para atender uma ocorrên­
cia que anda se populari­
zando na região: a insta­
lação de um equipamento 
que rouba as senhas dos 
cartões de crédito e os en­
velopes de depósitos, co­
nhecido por 'chupa cabra'. 
O fato ocorreu na noite do 
último sábado na agência 
do HSBC, no centro.

Um funcionário da em­
presa de segurança que cui­
da da agência entrou em 
contato com polícia e in­
formou que o alarme estava 
disparado e que existia um 
equipamento instalado em 
um dos caixas da agência.

As câmeras do circuito 
interno do banco filmaram 
toda ação do bandido. Ini­
cialmente vendo as ima­
gens, a polícia suspeitou 
de um rapaz que aparece 
com um envelope na mão e

Equipamento utilizado por estelionatários em agência

mostra para a câmera.
De acordo com o geren­

te do banco, Luiz Wanderley 
Paulino, depois essa hipótese 
foi descartada. "Como nós ti­
vemos que olhar as imagens 
desde sexta-feira até a noite do 
sábado, encontramos a ima­
gem de uma pessoa mostran­
do um envelope para as câ­
meras, mas depois apurando

descobrimos que essa pes­
soa não tinha relação com 
o ocorrido", explicou.

O gerente ressaltou 
também que como o alar­
me da máquina disparou 
imediatamente após o ban­
dido fazer a instalação do 
equipamento, não houve 
tempo de nenhum cliente 
ser lesado.

Cristiano Paccola

r e l i g i ã o

André Valadão se apresenta em Lençóis no domingo
No domingo 22 tem show 

com o cantor gospel André Va- 
ladão na Igreja Mensagem do 
Amor de Deus. O evento co­
meça a partir das 19h. Ingres­
sos antecipados custam R$ 12. 
Na hora, o valor do ingresso é 
de R$ 15. Os pontos de venda 
são as livrarias Shekinah e Re­
fúgio e EF Som.

Aos 31 anos, André Valadão 
é um ícone da música gospel 
brasileira. Com sete anos, ele já 
cantava, tocava e escrevia letras 
de músicas. Durante a adoles­
cência, André viajou por todo 
o Brasil em trabalhos missio­
nários Mais informações sobre 
o evento pelos telefones (14) 
8113 3530, com Jhuly, ou ( 14 ) 
9665 2336, com Juliano. André Valadão se apresenta em Lençóis no domingo

a lu n o s  em  t es t e  Hoje é o
último dia do Saresp (Sistema de 
Avaliação de Rendimento Esco­
lar do Estado de São Paulo) para 
alunos da rede estadual. Na rede 
municipal, as provas terminaram 
ontem. O Saresp avalia estudantes 
nas disciplinas de língua portugue­
sa, redação, matemática e ciências 
humanas. Na foto, alunos da esco­
la Idalina Canova de Barros.

NOTAS DE 
FALECIMENTOS

Sem a n a  d e  12 a 18 
d e n ovem bro

DIA 12 - EROTILDES 
MARTINS PINHEIRO, 64 anos, 
Lençóis Paulista

DIA 12 - CLEMILDA SILVA 
FERNANDES, 52 anos, 
Areiópolis

DIA 12 - IRINEU ANTONIO 
LUCHHI, 82 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 12 - LACYDES PEDRO 
REDONDO, 82 anos, Bauru

DIA 13 - SILENO MARTO 
FALASCA, 43 anos, Bauru

DIA 13 - ÂNGELO DE 
OLIVEIRA, 78 anos, Botucatu

DIA 14 - CLEITON BUONA, 
22 anos, Lençóis Paulista

DIA 16 - CLARINDA ROSA 
DE MOURA DOS SANTOS, 48 
anos, Macatuba

DIA 16 - MARLENE FERREIRA 
DE OLIVEIRA, 70 anos,
Lençóis Paulista



M A C A T U B A

Dia de festa
Reunião do Caminhos do Centro-Oeste Paulista, Cerimonial de Incineração de 

Bandeiras e inauguração do prédio do fórum marcam dia da bandeira em Macatuba
Fotos:Kátia Sartori

Ká t ia  Sa rto ri

A agenda das autoridades 
macatubenses estará cheia ho­
je, dia da bandeira. Três even­
tos marcam a data: a reunião 
entre representantes do proje­
to Caminhos do Centro-Oeste 
Paulista, Cerimonial de Inci­
neração de Bandeiras Inser- 
víveis e inauguração do novo 
prédio do fórum. A programa­
ção começa às 8h.

Um dos momentos mais 
aguardados era a inauguração 
do novo fórum. O prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
e a juíza Maria Cristina Car­
valho Sbeghen recebem con­
vidados para a cerimônia de 
abertura às 14h. O Judiciário 
em Macatuba atendeu provi­
soriamente na antiga escola 
municipal Padre José Corsi- 
ni durante um ano. O fórum 
antigo foi completamente re­
construído. Segundo o secre­
tário Administrativo e Finan­
ceiro, José Carlos Ferreira de 
Souza, a obra custou R$ 450 
mil e os recursos são do mu­
nicípio. Fora esse valor, a Zilor 
foi responsável pela climatiza- 
ção do prédio e a Agricana e 
Tecnocana fizeram a comuni­
cação visual.

O projeto de reforma foi 
idealizado aproveitando a 
estrutura original. A planta 
foi avaliada e aprovada pela 
Secretaria de Segurança Pú­
blica. A divisão interna sofreu 
bastante mudanças e o prédio 
teve o acréscimo de novas sa­
las, como a sala do júri. Em 
Macatuba, as audiências pú­
blicas eram realizadas no pré­
dio da Câmara.

Na terça-feira, o prédio já 
estava pronto e mobiliado, 
com exceção da sala do júri. 
O prefeito Coolidge Hercos

Júnior (PMDB) ganhou os 
móveis do Tribunal de Jus­
tiça. O presidente do TJ, de­
sembargador Roberto Anto- 
nio Vallim Bellocchi, foi con­
vidado para a cerimônia, mas

não poderá comparecer.
Os arquivos e computado­

res seriam transferidos para o 
novo prédio ontem, por esse 
motivo não haveria expedien­
te do Judiciário em Macatuba.

Programação 
começa com  
reunião sobre 
projeto turístico

Hoje, às 8h, representantes 
dos 10 municípios que inte­
gram o Circuito Turístico Ca­
minhos do Centro-Oeste Pau­
lista se reúnem para uma reu­
nião no Paço Municipal 13 de 
Junho. O projeto começou em
2006, por iniciativa do Coder 
(Conselho de Desenvolvimen­
to Econômico Regional), en­
tidade criada dentro do Ciesp 
(Centro das Indústrias do Esta­
do de São Paulo). O programa 
propõe estratégias de desenvol­
vimento sustentável por meio 
do turismo, com a criação de 
um roteiro regional.

Às 11h30, em frente ao Ter­
minal Rodoviário Fernando 
Valezi Filho, será realizado o 
3° Cerimonial de Incineração 
de Bandeiras, que neste ano se­
rá comandado pela Aeronáuti­
ca. A realização do evento é da 
Prefeitura de Macatuba e OSC 
(Organização da Sociedade 
Civil) Patriotismo. A expecta­
tiva é de que três mil pessoas 
compareçam ao evento.

Os cerimoniais para incine­
ração de Bandeiras inservíveis 
-  rasgadas ou descoloridas - 
até então eram feitos apenas 
internamente nos quartéis das 
Forças Armadas. Mas, desde
2007, quando Macatuba deu 
início ao projeto para trans­
formar a cidade na "Capital 
Nacional do Patriotismo", os 
cerimoniais são realizados 
também no município e aber­
tos à população. Macatuba é 
a primeira cidade a sediar em 
praças públicas os cerimoniais 
de incineração de bandeiras.

E D U C A Ç Ã O

3° Festival Educartes acontece amanhã no teatro
O que falta para tornar o 

mundo um lugar melhor? A 
resposta a esta pergunta será 
dada pelos alunos da escola 
municipal Caic Cristo Rei, no 
3° Festival Educartes. Este ano 
o projeto elaborou um musi­
cal. O evento está marcado pa­
ra amanhã, a partir das 19h30, 
no Teatro Municipal Renata 
Lycia dos Santos Ludovico. A 
entrada é de graça.

Segundo Andrea Teresinha 
Artioli Martins, o espetáculo 
que mistura teatro e música

é o resultado de 11 meses de 
trabalho do Projeto Cidada­
nia. Aproximadamente 120 
crianças, da primeira a quarta 
série do ensino fundamental, 
estão envolvidas.

"Vários temas serão mos­
trados no palco: família, meio 
ambiente, violência, valores. 
Estes temas foram trabalha­
dos com as crianças durante 
o projeto. A proposta é apre­
sentar o que falta no mundo. 
E o espetáculo culmina com a 
resposta para esta pergunta",

define Andrea. Além dela, o 
projeto também conta com a 
coordenação de Silvia Cristina 
Ferreira Pedroso.

Sobre a apresentação de 
sexta-feira, Andrea destaca 
a performance do Show de 
Lata, fanfarra formada pelos 
alunos do Educartes, cujos 
instrumentos de percussão 
são feitos a partir de materiais 
recicláveis. O Show de Latas 
já fez apresentações no teatro 
municipal e também no des­
file de aniversário de 109 anos

de Macatuba. Só na fanfarra 
são mais de 30 crianças.

O Educartes é um projeto 
desenvolvido pela Secretaria 
de Educação de Macatuba e 
tem como objetivo deixar as 
crianças na escola em tempo 
integral. O projeto atende 
260  crianças de primeira a 
quarta série do ensino fun­
damental do Caic Cristo Rei. 
Quando não estão na sala de 
aula, as crianças estão envol­
vidas em atividades de lazer, 
esporte e cultura.

f e s t a

Ventura FM 
festeja 6 anos 
com shows 
na Facilpa

Arquivo Cristiano Paccola\0 ECO

André & Matheus se apresentam na festa da Ventura FM, dia 6

Muita música e diver­
são. Isso é o que prometem 
os organizadores da festa de 
aniversário dos seis anos da 
rádio Ventura FM. O evento 
acontece no dia 6 de dezem­
bro no recinto José Oliveira 
Prado, a Facilpa. "Acho que 
a Facilpa é um lugar prepa­
rado para receber esse tipo 
de evento além de poder 
oferecer boas alternativas de 
estacionamento", afirmou 
o locutor e organizador do 
evento, Bruno Braga. No 
ano passado a festa foi no 
estádio municipal Archan- 
gelo Brega, o Bregão. André 
& Matheus está na lista de 
artistas convidados.

De acordo com os orga­
nizadores, para poder en­
trar o público terá três op­
ções e doações para fazer. 
Ou a pessoa pode trazer 
um quilo de alimento não 
perecível, um litro de lei­
te ou um brinquedo novo 
ou usado em bom  estado. 
"Essas doações serão desti­
nadas para entidades assis- 
tenciais da cidade. Com is­
so queremos promover um 
show também de solidarie­
dade", opinou Braga.

O locutor frisou que os 
portões serão abertos às 
14h e que mais de 24 atra­
ções devem pisar no palco 
montado para o evento. 
"Serão mais de oito horas 
de música e nós esperamos 
agradar toda a família. Nós 
teremos vários gêneros du­
rante o dia como rock pop, 
mas o foco será a música 
sertaneja universitária, que

está sempre no topo das pa­
radas", explicou.

Braga destacou a pre­
sença do cantor Luan San­
tana. "Ele, atualmente, é 
um dos cantores que está 
estourando nas rádios", 
revelou o locutor. André 
& Matheus se apresenta 
com o novo show e pro­
mete agitar a galera. A lista 
de cantores inclui Janai- 
na, Tchê Garotos, Natália 
Siqueira, Diego & Diogo, 
João Carreiro & Capataz.

Braga lembra também 
que o evento terá estaciona­
mento privativo para quem 
deseja mais segurança. No 
local também estará dis­
ponibilizada uma praça de 
alimentação. "Esse é um 
evento que nós pensamos 
para a família lençoense. É 
amplo musicalmente e eu 
tenho certeza que vai agra­
dar a todos", finalizou.

p r é-festa
Para esquentar o evento 

principal, a equipe da Ven­
tura FM está programando 
uma pré-festa, que aconte­
ce no dia 28 de novembro 
na danceteria VIP, que fica 
no Paulista Shopping de 
Lençóis Paulista. Segun­
do Braga, na festa vão to ­
car diversas revelações do 
sertanejo universitário do 
centro-oeste paulista. Os 
convites antecipados cus­
tam R$ 10 pista e R$ 15 na 
área vip e podem ser com ­
prados na DMP, Lojas Sil­
va, Choperia Quinta Santa 
Cecília e com promoters.



APAE

Feira para o bem
Começa amanhã, com show de Caio & Márcio e praça de alimentação, mais uma 

edição da Feira da Bondade; evento é promovido pela Apae e segue até domingo
Cristiano Paccola

Apae de Lençóis Paulista atende 174 crianças com várias atividades, como a fisioterapia; Feira da Bondade é fonte de recursos

V ITOR GODINHO

Começa amanhã mais uma 
edição da tradicional Feira da 
Bondade. O evento é realizado 
todos os anos para arrecadar 
fundos para a Apae (Associa­
ção de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais) de Lençóis Paulis­
ta. A Feira segue até domingo 
com shows, praça de alimen-

tação, barracas com venda de 
artesanato e o sempre procu­
rado brechó chique. O evento 
acontece na praça comendador 
José Zillo, a Concha acústica, e 
as barracas abrem às 18h. Os 
shows estão marcados para as 
21h. Caio & Márcio cantam na 
sexta-feira.

Para a presidente da Apae, 
Ana Lúcia Parisi Lauria Darcie,

Apae completa 38 anos 
e amplia atendimento

A Apae (Associação dos 
Pais e Amigos dos Excep­
cionais) de Lençóis Paulista 
completou 38 anos e hoje é 
reconhecida como uma das 
principais entidades assisten- 
ciais da cidade.

Segundo a diretora Danie- 
la Lourenço Gomes Spadot- 
to, a Apae atende 174 alunos 
diariamente, divididos em 
duas turmas, uma de manhã 
e outra à tarde. "Além disso, 
nós ainda realizamos o que 
chamamos de atendimen­
to externo, onde fazemos 
o acompanhamento de ex- 
alunos que atualmente estão

integrados na rede municipal 
de ensino. Hoje esse número 
chega a 33 alunos", explicou.

A entidade tem capacidade 
para oferecer atendimento es­
pecial em diversas áreas, tanto 
para os alunos quanto para pes­
soas encaminhadas pela rede 
municipal de ensino e saúde, 
como fisioterapia, fonoaudio­
logia, psicologia, terapia ocupa- 
cional e apoio pedagógico.

Daniela destacou que atu­
almente a Apae conta tam­
bém com um serviço que eles 
chamam de educação pre­
coce, em que são atendidas 
crianças de zero a três anos.

Fanfarra da Apae vence 
festival regional

mais do que arrecadar fundos, 
a feira é uma grande demons­
tração de solidariedade dos 
parceiros. "Eu acho que esta 
é, sem dúvida, uma festa de 
solidariedade das entidades 
sociais e dos clubes de serviço 
em prol da Apae e isto é muito 
importante", frisou.

Este ano, a Feira da Bon­
dade vai aproveitar a estrutu­
ra montada para o Festival do 
Livro. A tenda principal, que 
fica de frente para o Santuário 
Nossa Senhora da Piedade, vai 
abrigar a praça de alimentação 
com barracas de minipizza, 
espetinho, pastel, calabre- 
sa, batidas, sucos e soverte. A 
Sociedade Italiana, como em 
todos os anos, traz a barraca 
com massas e polenta.

Na parte de shows, as atra­
ções começam amanhã com a 
apresentação da dupla sertane­
ja Caio & Márcio. Eles aprovei­
tam a oportunidade para lan­
çar a nova música de trabalho 
'É amor pra toda vida'. "Nós 
vamos apresentar nossa nova 
música, que já esta tocando 
no rádio, e nossa expectativa 
é realmente muito boa para o 
show. Além das músicas pró­
prias vamos apresentar tam­
bém hits de duplas que estão 
estouradas no país, como Ed­
son e Hudson, por exemplo", 
contou Márcio.

No sábado, quem garante 
a animação é o grupo Os Qua-

tro, que apresenta o melhor 
do pop rock nacional e inter­
nacional. Também no sába­
do, antes do show, acontece a 
apresentação de dança da Aca­
demia Passo a Passo. E para 
encerrar a festa, no domingo, 
a dupla Fabrício & Thiago in­
terpreta os principais sucessos 
da música sertaneja atual.

A feira também vai ter o 
tradicional brechó chique. "O 
brechó chique é organizado 
por diversas voluntárias que 
arrecadam roupas em bom es­
tado e vendem para arrecadar 
fundos para a Apae. Já virou 
uma tradição", afirmou Ana 
Lúcia. "Além disso, essas vo­
luntárias têm suas barracas de 
artesanato onde são vendidos 
toalhas e colchas, sempre com 
grande destaque para os bor­
dados", continua.

Do ponto de vista financei­
ro, a diretora da Apae, Daniela 
Lourenço Gomes Spadotto, 
afirmou que a Feira da Bon­
dade é o principal evento para 
angariar recursos, principal­
mente para fechar as contas de 
final do ano. "No final do ano 
as despesas são muito grandes, 
nós temos 13° salário, férias, 
festas de final de ano que faze­
mos com as crianças e então a 
feira ajuda a fechar as contas e 
já manter um caixa para o pri­
meiro semestre do próximo 
ano, por isso convidamos to­
dos a colaborar", finaliza.

A fanfarra da Apae (Asso­
ciação de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais) de Lençóis Paulista 
conquistou o primeiro lugar 
na etapa regional do Festival 
de Arte organizado pela Fede­
ração Estadual das Apaes, que 
aconteceu no último final de 
semana em Igaraçu do Tietê.

O festival acontece a cada 
três anos e é o principal even­
to da entidade no Estado de 
São Paulo. "Na última edição 
nossa fanfarra ficou em se-

gundo e não nos classificamos 
para a etapa estadual. Agora 
os alunos estão muito con­
tentes que conseguimos ficar 
em primeiro lugar", afirmou 
a diretora da unidade, Danie- 
la Lourenço Gomes Spadotto. 
A Apae de Lençóis Paulista vai 
representar a 11° região com­
preendida de Ourinhos a Bo- 
tucatu na edição estadual do 
evento, que deve ocorrer no 
próximo ano e ainda não tem 
local definido.
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CONTRATA
MOTORISTAS / OPERADOR DE MUNCK

INTERESSADOS, DEVEM LEVAR CURRÍCULO NA EMPRESA: 
RODOVIA MARECHAL RONDON, KM 305,3 
LENÇÓIS PAULISTA - FONE: (14) 3263-1094

COMUNICADO

TDMI PINCÉIS, ESCOVAS E SERVIÇOS LTDA., torna público que re­
cebeu da CETESB a LICENÇA DE OPERAÇÃO n.° 7002460, válida até 
06/09/2011, para fabricação de pincéis e escovas para cosméticos e produtos 
afins,sito à Rua João Carneiro Geraldes, n.° 26, Jardim Ubirama, LENÇOIS 
PAULISTA/SP.

COMUNICADO DE EXTRAVIO

ANA L. M. DE LIMA BERTOLI -  ME, com endereço nesta cidade de Lençóis 
Paulista, estado de São Paulo, à Rua Geraldo Pereira de Barros, 850 -  Centro 
devidamente matriculado no CNPJ sob n.°08.310.447/0001-79 e Inscrição Es­
tadual n.° 416.112.623.113, comunica o extravio dos documentos fiscais, Nota 
Fiscal Mod. 1 de n.° 46 não se responsabilizando pelo uso indevido.

Lençóis Paulista, 03 de Novembro de 2.009

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Edital de Convocação

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­

ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 

Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 

cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 

implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 003/2009 

Cargo: Engenheiro Civil

Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista

Data : 20 de novembro de 2009 

Horário: 10h

01 -  Mauricio Osaki

Lençóis Paulista, 18 de novembro de 2.009.

Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usan­

do das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, 

com base no artigo 5° do Decreto Executivo n.° 435/2006, expede o(s) 

seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO INDEFERIDA:

Ato Decisório n.° 115/2009 -  Davi Vieira Sant’anna, Professor de Edu­

cação Básica II na “E.M.E.I.F. Philomena Briquesi Boso” e Membro do 

Colegiado do Conselho Tutelar junto ao Município de Lençóis Paulista. 

Acumulação ilegal de um cargo público com uma função pública. In- 

fringência ao artigo 37, XVI, da Constituição Federal.

Fica intimada a servidor que teve o pedido de acúmulo considerado ile­

gal, nos moldes do artigo 6° do Decreto Executivo 435/2006, a compa­

recer no Setor Pessoal da Prefeitura Municipal, sito à Praça das Palmei­

ras, n.° 55, no prazo de 10 (dez) dias, a fim de apresentar recurso, regu­

larizar a situação ou optar pelos cargos/empregos públicos passíveis de 

acumulação, sob pena de instauração de processo administrativo.

Lençóis Paulista, 18 de novembro de 2.009.

LEANDRO ORSI BRANDI 

Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de Novembro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 300,41.

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento . 
^ ^ ^ ^ ^ o m  para outro^

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta, '

grátis!
RG:

Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

s

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br


Fotos: Cristiano Paccola

ESnAD,AS

Praça de pedágio de Agudos, que também entrou em operação na terça-feira 17 e registrou lentidão; cobrança é nos dois sentidos

Mais uma conta
Praças de pedágio entram em operação e viajar entre Bauru e Botucatu custa R$ 

21,20, ida e volta; na terça-feira 17, foi registrada lentidão em Agudos

Tan ia  Morbi

O ECO encerra hoje a sé­
rie de reportagens que fez 
sobre a situação das estradas 
da região com a repercussão 
do início da cobrança de pe­
dágio, dia 17, nas praças de 
Agudos, Botucatu e Areiópo- 
lis (que agora cobra nas duas 
m ãos) na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300). Quem tem 
que viajar diariamente nessa 
região vai começar a sentir a 
mudança no bolso. No pri­
meiro dia de funcionamento 
dos dois sentidos do pedágio 
de Agudos, mais próximo a 
Lençóis Paulista, teve demora, 
fila e congestionamento. Os 
motoristas se irritaram e os 
cobradores pareciam confu­
sos com o movimento.

Antes da privatização da 
rodovia Marechal Rondon, o 
motorista pagava R$ 7 de pe­
dágio entre Bauru e Botucatu, 
no sentido capital-interior. 
Com a cobrança também em 
Agudos e Botucatu, o m oto­
rista terá que desembolsar no 
mesmo trecho, ida e volta, em 
carro de passeio, R$ 21,20. De

motocicleta, a viagem vai cus­
tar R$ 10,40 nos dois sentidos. 
Esse cálculo já conta com a du­
plicação da cobrança da praça 
de Areiópolis, que na verdade 
dividiu o mesmo valor entre 
os dois sentidos, ficando R$ 
3,70 de cada lado da praça. Os 
caminhões pagam por eixo.

Embora as condições da 
pista por toda a extensão en­
tre as praças sejam boas, pa­
gar diariamente o pedágio vai 
pesar ainda mais no bolso de 
quem tem que percorrer o tre­
cho todos os dias, a trabalho 
ou para estudar.

Um exemplo são os m o­
toristas que têm que viajar 20 
dias, período mensal estima­
do de dias úteis, entre Bauru 
e Botucatu. A despesa com pe­
dágio, nesse caso, será de cerca 
de R$ 420. No mesmo perío­
do, entre Areiópolis e Bauru, a 
despesa será de R$ 292. Já en­
tre Lençóis Paulista e Agudos, 
R$ 144.

Luzia Getúlia Leite Car­
neiro, 47 anos, moradora de 
Lençóis Paulista e coordena­
dora do programa Escola da 
Família, diz que não é total-

mente contra a existência dos 
pedágios. Luzia viaja aos sába­
dos e domingos até Agudos e 
às sextas e segundas-feiras até 
Bauru. Com a cobrança, deve 
gastar por quatro dias de via­
gem, em um mês sem feriados, 
cerca de R$ 118,40. "Acho que 
o pedágio é complicado para 
quem paga, mas é interessante 
pela melhoria que traz. O que 
se paga no pedágio poderia 
ser gasto em pneus e em segu­
rança. O custo sai o mesmo. 
Só acho que poderia ser mais 
barato devido à quantidade 
de veículos que passam pelo 
pedágio. Também deveria ter 
menos praças próximas umas 
das outras", opina.

Para Lourival Camargo da 
Silva, 24 anos, que possui uma 
estamparia em Lençóis, o pre­
ço de seus serviços pode ser 
afetado pela cobrança do pe­
dágio. Silva vai semanalmente 
a Bauru para comprar mate­
riais e calcula que se tiver que 
atender a um pedido urgente e, 
por isso, ir a Bauru apenas pa­
ra comprar materiais para esse 
pedido, não poderá deixar de 
acrescentar o preço do pedágio

Vicinal é opção para fugir do 
pedágio de Areiópolis

A alternativa para quem 
vai para Avaré e pretende fu­
gir do pedágio de Areiópolis, 
pode ser a estrada vicinal José 
Benedito Dalbem (LEP 040). 
São 30 quilômetros, sendo 12 
deles sem pavimentação e 18 
pavimentados até a rodovia 
João Melão (SP-255). Depois, 
até Avaré, são mais cerca de 50 
quilômetros, com outra praça 
de pedágio, na altura do qui­
lômetro 240.

Apesar da maior parte da 
vicinal ser asfaltada, o percur­
so é lento e o motorista leva 
em média 1h15 para chegar 
até a rodovia João Melão (SP- 
255). Isso porque o asfalto é 
ruim, a estrada não tem acos­
tamento e na área de escape 
existe grande desnível, o que 
reforça o cuidado em caso de 
necessidade de estacionar os 
veículos.

A estrada, embora seja bas­
tante movimentada, princi­
palmente por caminhões que 
transportam cana e madeira, 
praticamente não possui sina­
lização vertical ou horizontal, 
apenas indicadores instalados 
pelas empresas que terceiri­
zam os serviços de transporte 
das usinas e Duraflora.

Segundo fontes ouvidas 
pela reportagem de O ECO, 
além dos caminhões, os prin­
cipais usuários da estrada são 
os veículos de apoio das em­
presas que possuem produção

Velocidade fez caminhão de Piracicaba pegar entrada errada

próxima, como Citrovita e Ri- 
pasa, moradores de sítios, co­
mo da Vargem Limpa, e peru­
as que fazem o transporte de 
crianças que residem na região 
rural.

Outros usuários são consi­
derados eventuais, que são os 
motoristas que preferem eco­
nomizar os 20 quilômetros de 
diferença entre o percurso pela 
vicinal e a rodovia. Porém, em 
toda sua extensão, a vicinal 
tem menos de 10 quilômetros 
em boas condições de tráfego.

Um dos pontos críticos da 
estrada é a ponte do Rio Claro, 
que embora seja estreita, não 
tem sinalização em nenhum

ao valor final do serviço.
Na opinião do empresá­

rio, a rodovia não precisava 
ser privatizada já que estava 
em boas condições de tráfego. 
"Perto de outras estradas da 
região estava boa. Deveriam 
ter privatizado outras rodo­
vias, como a Osny Matheus. 
A concessionária melhorou 
um pouco a SP-300, mas nem 
tanto que justifique a cobran­
ça. A cobrança é injusta. O que 
poderia ser feito é desativar o 
pedágio de Areiópolis, o que 
ficaria mais leve para quem 
depende da estrada todos os 
dias", disse.

Arrecadação do 
ISS das praças será 
dividida em nove

Segundo a Artesp (Agên­
cia Reguladora de Serviços 
Públicos), o ISS (Imposto 
Sobre Serviço) das praças de 
pedágio é dividido propor­
cionalmente entre as prefei­
turas, de acordo com a exten­
são das rodovias concedidas 
que cruzem cada município. 
No caso de Botucatu, 15 
quilômetros; Areiópolis, 4,7 
quilômetros, e Agudos, 18 
quilômetros. O valor recebi­
do pelos três municípios será 
conhecido apenas depois de 
um mês de cobrança, já que 
segundo a assessoria da con­
cessionária Rodovias do Tie­
tê, para o cálculo é conside­
rado o montante arrecadado 
nas nove praças exploradas 
em todo trecho Leste, dividi­
do pelo percentual referente 
a cada extensão e acrescido 
do percentual de cobrança 
do ISS de cada município, 
que varia de 2%  (Agudos) a 
5% (Areiópolis).

No caso de Areiópolis, o 
município tem como base a 
cobrança feita antes da pri­
vatização da rodovia Mare­
chal Rondon. A expectativa 
era de aumento da receita, já 
que a cobrança passou a ser 
feita nos dois sentidos, mas 
segundo Murilo Canon, fis­
cal de tributos da Prefeitura, 
o novo cálculo reduziu a 
arrecadação. "Mesmo que a 
nossa praça seja uma das que 
mais arrecada, vamos perder 
receita porque o município 
é pequeno", explicou. A di­
ferença já chega a R$ 1 mil 
de um mês para outro, se­
gundo dados da Prefeitura. 
"Essa é uma questão social, 
já que o dinheiro arrecada­
do poderia ser investido em

outras áreas da administra­
ção", lamenta Canon. Nas 
prefeituras de Botucatu e 
Agudos, os responsáveis pe­
la previsão de arrecadação 
pela cobrança do pedágio 
não foram localizados para 
comentar o assunto.

A Rodovias do Tietê es­
tima que 80 mil veículos 
passem pelas nove praças 
diariamente. Em dias de fe­
riado, a expectativa é de que 
o número chegue a 100 mil. 
Para todas as praças, a con­
cessionária afirma que con­
tratou 400 funcionários, 
entre operadores e pessoal 
administrativo, sendo 250 
arrecadadores. A assessoria 
informou ainda que em 
todos os casos foi priori- 
zada a contratação de m o­
radores dos 24 municípios 
que compreendem o trecho 
concessionado, consideran­
do a proximidade entre as 
praças e o município de re­
sidência do funcionário.

A nota da assessoria diz 
ainda que além da arrecada­
ção do ISS sobre o pedágio 
e da geração de empregos, 
a concessionária também 
prioriza a contratação de 
serviços nos municípios 
próximos às praças, como 
no caso de material publici­
tário e de divulgação, o que 
gera mais imposto para os 
municípios.

Sobre as dificuldades 
do primeiro dia, que teve 
congestionamento e con­
fusão na praça de pedágio 
de Agudos, a assessoria in­
formou que se trata de um 
período de adaptação e que 
em poucos dias a situação 
deve ser normalizada. (TM)

dos sentidos. Um ponto em 
boas condições é o trecho de 
200 metros, recentemente re- 
capeado.

Apesar dos buracos da 
parte sem asfalto da estrada, 
alguns veículos chegam a 120 
km/hora, quando a velocida­
de indicada é de 60 km/hora, 
e em alguns trechos não passe 
de 40 km/hora devido às con­
dições do solo.

O traçado da estrada tam­
bém prejudica a visibilidade 
do motorista, que em alguns 
pontos não consegue perceber 
o carro que vem em sua dire­
ção, o que aumenta o risco de 
colisões. (TM)



Confira quem passou pelo Varanda, 
Quero Mais e Pizzaria Hábil e curtiu 
um fim de semana daqueles!

PROMOÇÃO
D E F I M D E S E M A N A

VENHA CONFERIR!
Av, PrefJácomo N. Paccola,5S9 

Pq. Rondoir - F.: 3263-5373 - Len(6is Paulista

13 ANOS DE ESTRADAS
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PROGRAMA
MENSAGEM

Com
BDSPO

DAN i ie l
Horários:

Sábados às  7h 
Domingos à s  9h 
Quintas à s  14h

TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!
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GINASTICA AEROBICA 
STEP I JUMP

segunda, quarta 
e sexta das 17h 

às 18 horas
Avenida Ubirama, 159 - Centro - Lençóis Paulista ■ F.: (14) 3264-2690

Econômico
Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios: 

Ambiental Social Cultural
promover o desenvolvimento 
do País, de nossas empresas 
e das comunidades 
onde estamos presentes.

gerir os negocios e os recursos 
respeitando e preservando 
o meio ambiente 
e os recursos naturais.

gerar oportunidades 
para as comunidades locais 
apoiando e criando projetos 
de desenvolvimento social.

respeitar, apoiar e difundir a cultura 
das comunidades onde estamos 
presentes, perpetuando-as para 
as gerações futuras.

g g k  G R U P O

^  L W A R T
ít
Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

